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Em audiência pública na CI, o 
diretor-geral da Agência Nacio-

nal de Energia Elétrica (Aneel), 
Jerson Kelman, disse que as tari-

fas de energia elétrica vão subir, 
em razão principalmente da alta 
do dólar, como fator conjuntural, 
e da estrutura de impostos e res-
trições ambientais, como fatores 
estruturais.

– O momento favorável [para 
o consumidor] que vivemos 
com a revisão dos custos das 
empresas e o dólar baixo vai 
mudar – avisou Kelman.

Ele disse que, em comparação 
com a maior parte dos países da 
Europa – e mesmo em relação a 
países emergentes –, o Brasil re-
gistra elevadas tarifas de energia 
elétrica, pois tem custos altos 
por causa das distâncias das 
linhas e da remuneração exigida 
por investidores.

Brasília, 15 a 21 de dezembro de 2008
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Kelman (E), com o senador Marconi Perillo, admite que tarifas energéticas 
brasileiras são elevadas se comparadas às de outros países

Aneel prevê elevação nas tarifas de energia

Marconi critica agência por priorizar fontes mais poluentes
Marconi Perillo (PSDB-GO) 

criticou a decisão da Aneel de 
oferecer, em seus últimos leilões, 
a chamada energia suja – com 
destaque para a que emite gás 
carbônico –, em detrimento de 
outras fontes energéticas não-
poluentes. Segundo lembrou, 
70% do que foi licitado para as 
termoelétricas espalhadas pelo 
país não têm origem em matriz 
de energia considerada limpa, 

“o que contribuirá em muito 
para piorar a sustentabilidade 
ambiental brasileira”.

A crítica de Marconi Perillo 
foi feita durante o 9º Seminá-
rio Nacional de Petróleo e Gás 
Natural no Brasil – Desafi os e 
Oportunidades, que reuniu espe-
cialistas do setor no auditório da 
sede do Programa Interlegis, do 
Senado Federal. O parlamentar 
goiano defendeu, durante os 

debates, a diversifi cação da ma-
triz energética brasileira, desde 
que esse procedimento dê ênfase 
ao biocombustível, ao etanol e 
ao gás natural, cuja demanda, 
observou, vem crescendo ano 
a ano. Marconi também suge-
riu que a importação de gás 
liquefeito seja feita por navios, 
até que sejam regularizados os 
problemas de fornecimento do 
gás boliviano.

Fundo para educação profissional passa na 
CCJ, mas Plenário decidirá sobre receitas

Apresentada pelo senador 
Paulo Paim (PT-RS), a proposta 
de emenda à Constituição que 
cria o Fundo de Desenvolvi-
mento da Educação Profi ssional 
foi aprovada pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Cidadania 
(CCJ), e agora será analisada 
pelo Plenário do Senado.

O relator Demostenes Torres 
(DEM-GO) defendeu a aprovação 
da proposta (PEC 24/05), mas 
divergiu quanto a uma das fontes 

de fi nanciamento do novo fundo 
– parte dos recursos destinados 
ao Sistema S (Sesi, Senai, Senac 
etc.). Paim e Demostenes chega-
ram a um acordo e transferiram 
a discussão sobre o tema para a 
votação em Plenário.

Os dois senadores destacaram 
a importância da educação pro-
fi ssional para os jovens de renda 
mais baixa, “para os quais a uni-
versidade representa um sonho 
mais distante”.

RESIDÊNCIA EDUCACIONAL – Por sugestão de Flávio Arns (PT-PR), a 
CE realizará audiência pública sobre projeto de lei de Marco Maciel (DEM-
PE) que institui a “residência educacional” para professores da educação 
básica. Maciel afi rma que o projeto foi inspirado na residência médica, que é 
obrigatória na formação dos médicos.

COTAS NAS UNIVERSIDADES – Já a CCJ promoverá debate nesta 
segunda-feira sobre proposta que direciona 50% das vagas das 
universidades federais e escolas técnicas para estudantes que tenham 
cursado integralmente o ensino médio em escolas públicas. A seleção dos 
alunos teria como base um coefi ciente de rendimento.

PATRIMÔNIO SUBAQUÁTICO – Projeto de lei da Câmara (PLC 45/08) que 
defi ne o que é patrimônio cultural subaquático brasileiro delimita os crimes 
contra esse patrimônio e as formas de concessão para exercer atividades 
voltadas a esse tipo de bem foi aprovado pela Comissão de Justiça na 
semana passada. A proposta ainda precisará ser votada em Plenário.
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Cientistas da Universidade de 
Michigan (EUA) anunciaram a 
descoberta de uma tecnologia 
para gerar eletricidade a partir 
de correntes de água que se 
movem lentamente (a pouco 
mais de 3 km/h), como os rios 
em regiões sem cachoeiras 
ou mesmo o movimento dos 
oceanos. Batizado de Vivace, 
o equipamento transformaria 

praticamente todos os 
rios do planeta em fontes 
exploráveis para a produção 
de energia. A idéia do Vivace 
(sigla para Vortex Induced 
Vibrations for Aquatic Clean 
Energy) nasceu da observação 
de como os peixes lidam 
com as turbulências para 
se movimentar de forma 
efi ciente.

Observação de peixe 
revoluciona eletricidade

O Vivace não depende de ondas, 
marés, turbinas e nem represas 
– apenas das vibrações induzidas 
pelos redemoinhos. Segundo 
cálculos do especialista Michael 
Bernitsas, a energia dos vórtices 
poderá ser produzida em larga 
escala a US$ 0,055 por kilowatt/
hora (kW/h). A energia eólica 
custa hoje US$ 0,069 por kW/h e a 
nuclear, ao redor de US$ 0,046.

Energia não depende de 
ondas nem de represas

O secretário-geral da ONU, 
Ban Ki-Moon, defendeu 
um New Deal Verde 
(baseado no New Deal, 
lançado na década de 1930 

pelo presidente Franklin 
Roosevelt para tirar os EUA 
da depressão econômica) 
para atacar as crises 
climática e ambiental.

Ban Ki-Moon defende New Deal Verde

Construção reduz consumo de energia
Relatório da ONU afi rma que 
as tecnologias já disponíveis 
permitem reduzir à metade 
o consumo de energia dos 
edifícios. As medidas mais 

recomendadas são: melhoria 
dos sistemas de ventilação e 
de isolamento térmico e uso 
de iluminação natural e de 
energia solar.

Depois de analisar durante 
décadas as relações entre 
cerca de 5 mil pessoas, 
cientistas norte-americanos 
descobriram que a felicidade 
é contagiosa. Conhecer 
alguém feliz aumenta em 
15,3% as chances de uma 
pessoa ser feliz, e aqueles 
que se consideram felizes 
podem viver mais tempo, 
mesmo com doença crônica.

A felicidade pode 
ser contagiosa




